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RESUMO - Foi examinado o trato reprodutivo de 64 leitoas Landrace, Large Wilite ou seus cruzamen-
tos, descartadas por anestro em três criações com manejo em confinamento total. De 34 leitoas foram 
colhidos fragmentos do aparelho genital para exame histológico. A idade das leitoas ao abate foi de 
343 ± 2,52 dias; 85,9% delas possuíam ovários pequenos com pequenos folículos sem nunca terem 
ovulado. Seis leitoas (9,4%) apresentavam sinais de atividade cíclica pela presença de corpos lúteos nos 
ovários, sendo consideradas em anestro de comportamento. Não foram observadas alterações de na-
tureza inflamatória nos exames macroscópico e histológico. A freqüência de cistos ovarianos e para-
ovarianos foi de 6,25 e 7,81%, respectivamente. Registraram-se ainda três casos de hidrometra e um 
caso de ovotéstis. O quadro predominante nas peças examinadas mostrou falta de maturação folicu-
lar, com pouco desenvolvimento do trato genital, caracterizando puberdade retardada. A freqüência 
e a natureza das outras alterações anatômicas ou funcionais encontradas não influenciaram significati-
vamente o quadro de anestro que determinou o abate dos animais. 
Termos para indexação: suínos, reprodução, descartes. 

GENITAL TRACT I4ISTOLOGICAL AND MACROSCOPICAL OBSERVATIONS 
OF GILTS CULLED FOR ANESTRUS 

ABSTRACT- The reproductive tracts of 64 Landrace, Largo White or crossed (Ld x LW) gilts culled 
for anestrus, from three total contined herds, were examined. Histological exarnination of genital 
tract were carried out in 34 gilts. The mean age at slaughter was 343 ± 2.52 days and 85.9 per cent of 
the gilts had sn,all ovaries that had neve, ovulated. Six gilts (9.4%) were classified as behaviorally 
anestruous with cyclical ovarian activity on the basis of the presence of corpora Iutea. No inflamatory 
changes were found in rnacroscopic and histological examination. The incidence of ovarian and 
paraovarian cysts was 6.25 and 7.81 per cent respectivelly. Three cases of hidrometra, and one case of 
ovotestis were recorded. High percentage of the examined pieces showed lowdevelopnient, with lack 
of follicular activity typical of delayed puberty. The number and nature of other functional and 
anatomical disturbances recorded had no great significance in the anestrus occurrence that Iead to the 
gilts culling. 
Index terms: swine, reproduction, culling 

INTRODUÇÃO 

Nas criações suinícolas, a eficiência reprodutiva 
depende, entre outros fatores, da proporção de 
leitoas que atingem a puberdade, continuando o ci-
clo estral regular e concebendo na primeira cobri-
ção Assim, perdas econômicas consideráveis são 
experimentadas pelos produtores de suínos, como 
resultado da falta de atividade estral em leitoas. 

O primeiro ciclo normalmente se manifesta por 
volta dos seis a sete meses de idade na fêmea suma 
(Bollwhan 1972), no entanto a incidência de lei- 
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toas que não demonstram ciclo estral regular aos 
nove meses de idade varia desde 8% até 40% 
(Christenson & Ford 19791a e Einarsson et ai. 
1974). Dados pessoais não publicados, de uma 
grande criação em confinamento total, demons-
tram que o anestro atingiu a taxa de 58% entre as 
causas de eliminação de leitoas em 1980. 

O estado de anestro é devido à inatividade dos 
ovários, mas pode também ser resultado de estros 
não observados (do silencioso), nos quais os 
eventos hormonais do estro ocorrem, mas os even-
tos de comportamento não se manifestam (Chris-
tenson & Ford 1979a). Kuiper (1974) refere-se às 
anormalidades dos órgãos reprodutivos como cau-
sas de anafrodisia em leitoas, além de fatores 
como higiene, manejo, alojamento e genótipo. 

O exame post-mortem do trato reprodutivo de 
uma amostra representativa de porcas e leitoas 
afetadas tem demonstrado ser um instrumento 
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importante no diagnóstico do anestro (Hurtgen 
1980). 

O objetivo da presente investigação foi avaliar 
os ovários e as porções tubulares do trato genital 
de leitoas abatidas por anestro, através do exame 
macroscópico e histológico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Lima amostra de 64 leitoas das raças Landrace, Large 
ite ou seus cruzamentos,eliminadas devido ao anestro, 

no primeiro semestre de 1980, sofreu um exame post-
-mortem dos órgãos genitais. Os animais eram orlundos de 
três diferentes criações dos municípios de Concórdia, Vi-
deira e Faxinal dos Guedes, Estado de Santa Catarina. 
As fêmeas foram criadas em confinamento total, sendo 
individualmente tatuadas, o que facilitou sua clara identi-
ficação ao abate no frigorífico. 

Cada fêmea teve o trato genital examinado macrosco-
picamente, dentro de duas a três horas após o abate. 

Os ovários foram separados do mesovário, medidos e 
pesados, tendo-se registrado a freqüência e o diámetro de 
folículos (> 5 mm), corpos lúteos e cistos. Os ovários fo-
mm pesados em balança com sensibilidade de 0,1 g.  Uti-
lizou-se um paquímetro para as medidas de folículos, 
corpos lúteos e cistos. 

Os órgãos genitais tubulares, após inspecionados, fo-
ram abertos e avaliados quanto à espessura, coloração e 
umidade da mucosa, natureza da secreção e presença de 
anomalias. 

Foram retirados fragmentos de cada como uterino e 
de cada trompa, correspondentes a 34 animais, para fixa-
ção em solução de Bouin por 24 a 36 horas. Colheram-se 
três amostras destes órgãos, uma proximal (com relação à 
cérvix), uma mediana e uma distal. Da porção média da 
vagina e cérvix retirou-se um fragmento. Todos os frag-
mentos foram processados de acordo com as técnicas 
rotineiras e corados pela técnica Hematoxilina-Eosina para 
avaliação histoléica. 

RESULTADOS 

A idade média das leitoas ao abate foi de 11,45 
meses. Os resultados das observações macroscópi-
cas sobre a morfologia dos ovários são apresenta-
dos na Tabela 1. Na Tabela 2, estão relacionados 
dados complementares referentes às dimensões 
ovarianas e uterinas. 

Pode-se observar que 55 (85,9%) leitoas não 
apresentavam tecido lúteo nos ovários, cujo peso 
médio era de 2,9 gramas em 51 fêmeas. Quatro 
fêmeas possuíam folículos maiores que 5 mm, mas 
também eram pré-púberes. Conseqüentemente, 
esses animais nunca haviam ovulado. Na maioria 
dos casos, o endométrio estava no estádio pré-
-puberal. Foram registrados três casos de hidro-
metra (Tabela 3). Seis leitoas (9,4%) apresentavam 
tecido lúteo sob a forma de corpos lúteos e ou 
corpos albicans em seus ovários. Um animal apre-
sentou ovotéstis (Tabela 3), e quatro leitoas 
possuíam cistos ovarianos, sendo dois casos de 
cistos foliculares, um cisto luteinizado e um corpo 
amarelo cístico. Os casos de cistos paraovarianos 
do mesossálpinx (Tabela 3) localizaram-se no 
infundíbulo ou na fíbria. As trompas, cérvix, 
vagina e vulva não apresentaram alterações ma-
croscópicas que pudessem influir na fertilidade. 

Dentre os 34 sistemas genitais examinados his-
tologicamente, não se observaram alterações de 
natureza inflamatória nem estrutural em 30 casos. 
Três casos mostravam hiperplasia do endométrio 
de aspecto papiliforme, em dois casos associados a 

TABELA 1. Dados médios referentes aos ovários de leitoas eliminadas por anestro em criações com confinamento total 

Variável Idade (dias) X ± s(Z Peso dos ovários (g) X ± s() 

Folículos pequenos (<5 mm) 344,35' ± 2,89 2,92 ± 0,12 
(51) (51) 

Folículos pequenos e foliculos maiores (>5 mm) 347,00' ± 4,14 3,32' ± 0,41 
(4) (4) 

Tecido lúteo 335,00a ± 6,05 549b ± 0,78 
(6) (6) 

Cistos ovarianos 33500a ± 5,00 812 ± 0,76 
(3) (3) 

• Número de animais examinados 

a,b, - Médias com letras desiguais na mesma coluna diferem entre si (P <0,05), pelo teste t de Student 
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infiltrado linfoplasmocitário e macrofágico no es-
trato compacto. O animal com ovotéstis apresen-
tou hiperpiasia endometrial e da mucosa tubárica. 

DISCUSSÃO 

Em 55 (85,93%) leitoas examinadas, os ovários 
não continham tecido láteo e seu peso e dimen-
sões, assim como dos órgãos genitais tubulares, su-
geriam um estado pré-puberal, apesar da média de 
idade de 11,4 meses. 

A emergência da puberdade em leitoas é, em 
grande parte, afetada por influências sociais 
(Mavrogenis & Robison 1976), ambientais (Chris-
tenson & Ford 1979b, Hughes & Varley 1980 e 
Jensen 1980); raça e linhagem genética (Christen-
sou & Ford 1979b); variações sazonais (Hurtgen 
1976 e Wrathail 1980), bem como nutricionais 
(Anderson & Melampy 1972). Segundo Wrathail 
(1980), desordens reprodutivas, como a puberdade 
retardada, estão associadas à inibição da produção 
endógena ou liberação de hormônio folículo esti-
mulante. Kuiper (1974) também refere-se à per-
turbação do sistema hipotalâmico-hipofisário co-
mo origem do problema. 

Foi encontrado tecido l&teo no ovário, sob a 
forma de corpos amarelos e/ou corpos albicans 
em 6 (9,37%) leitoas, evidenciando o chamado 
anestro de comportamento ou cio silencioso. 
Entretanto, esta taxa foi bem inferior à achada 
por Einarsson et al. (1974) e Christenson & Ford 
(1979a,b), com 42,6%, 22% e 45%, respectivamen-
te. Vários estudos têm sugerido que a atividade 
adrenal pode estar associada ao anestro de compor-
tamento em leitoas criadas em confinamento 
(Liptrap 1970, e Christenson & Ford 1980). A 
ação inibitória de certos fatores sobre a capacida- 

de do estrógeno em induzir o comportamento 
estral pode ser anulada pelo Methallibure, sem que 
no entanto se conheça o mecanismo de ação da 
droga ao nível de hipotálamo ou outros centros do 
sistema nervoso central (Christenson & Ford 
1979a). 

A idade média das leitoas no presente estudo 
foi similar para os casos de puberdade retardada e 
anestro de comportamento, o que diferiu das 
observações de Einarsson et al. (1974), nas quais 
a presença de tecido lúteo nos ovários estava asso-
ciada a idades superiores, sugerindo estádios mais 
avançados da mesma síndrome de puberdade re-
tardada. 

A freqüência de cistos ovarianos (6,25%) regis-
trada neste estudo foi bem inferior às citadas por 
Stancic & Vidovic (1977), Einarsson et ai. (1974) 
e Einarsson & Gustafsson (1970), respectivamente 
com 16,7%; 18,5% e 16,8%. Segundo Einarsson & 
Gustafsson (1970), a importância do corpo lúteo 
cístico no suíno não é conhecida, tendo os mes-
mos cistos sido observados também em fêmeas 
gestantes. A causa dos cistos ovarianos não é co-
nhecida, mas parece provável o envolvimento de 
uma insuficiência de hormônio luteinizante 
(Wrathall 1980 e Gustafsson 1980). Singleton 
(1980) indica a ingestão de micotoxinas ou este- 

TABELA 3. Alterações dos órgãos genitais de leitoas eli-
minadas por anestro em três criações com 
confinamento total. 

Alteração 	 N9 de casos 

Cistos paraovarianos 	 5 	 7,81 
Ovotéstis 	 1 	 1,56 
Hidrometra 	 3 	 4,68 

TABELA 2. Dados mddios referentes ao sistema genital de leitoas eliminadas por anestro, em três criações com confina-
mento total. 

Variável X ± s(R) N9 de fêmeas examinadas 

Idade (dias) 343,72 ± 2,52 58 
Peso dos ovário, (g) 3,20 ± 0,16 60 
Compr. cornos uterionos (cm) 57,81 ± 1,27 53 
Dimensão dos ovários (cm) 2,52 x 1,89 x 1,20 60 
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róides exógenos como outra possível causa de 
cistos ovarianos. 

A incidência de 4,7% de hidrometra está em 
concordância com os achados por Einarsson & 
Gustafsson (1970), que observaram taxa de 
3,3% predominantemente em fêmeas pré-pube-
res, não se conhecendo sua influência sobre a 
fertilidade. Stancic & Vidovic (1977) relataram 
a taxa de 2,8% de hidrometra em 77 casos de 
anestro em leitoas. O registro de um caso (1,5%) 
de hermafroditismo assemelha-se à taxa de 1,3%, 
observada por Einarsson & Gustafsson (1970). 
A ausência de alterações inflamatórias no trato 
genital das leitoas examinadas também foi regis-
trada por Einarsson et ai. (1974) e Três (1981); 
entretanto, Stancic & Vidovic (1977) estimaram 
urna freqüência de 13,9% de endometrites em 
tratos reprodutivos de leitoas eliminadas por anes-
tro. A ocorrência de 7,8% de cistos paraovarianos 
localizados no mesossálpinx foi relativamente 
pequena. Einarsson & Gustafsson (1970) relataram 
a taxa de 14%, assumindo que os cistos paraovaria-
nos maiores de 10 mm possam causar redução da 
fertilidade. 

CONCLUSÕES 

1. Ocorreu predomiriantemente um quadro de 
puberdade retardada, caracterizado por falta de 
maturação folicular e pouco desenvolvimento do 
trato genital, sugerindo uma deficiência de gona-
dotropinas hipofisiárias, nas leitoas examinadas. 

2. Os casos de anestro de comportamento ma-
nifestaram.se em taxa menor do que se poderia 
prever de acordo com a literatura. 

3. A freqüência e a natureza das outras altera-
ções anatômicas ou funcionais encontradas nos tra-
tos genitais não influenciaram significativamente 
o quadro de anestro que determinou o abate dos 
animais. 
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